
Comentário Exegético e 
Cristocêntrico de Levítico 24
Uma Análise Versículo a Versículo (KJA) com Aplicações 

Práticas

Este comentário percorre cada versículo de Levítico 24 com rigor acadêmico e 
visão cristocêntrica, revelando como a santidade de Deus, a luz do candelabro, os 

pães da proposição, as leis de justiça e a execução da sentença apontam, de modo 
profético e tipológico, para a pessoa e a obra redentora de Jesus Cristo 4 o 

cumprimento perfeito de toda a Lei.



Introdução: A Santidade e a Presença de Deus em 
Levítico
Levítico 24 ocupa um lugar de profunda relevância no corpus legislativo e teológico do Pentateuco. 
Estruturado em torno de três temas principais 4 o cuidado com o candelabro e os pães da proposição, o 
caso do blasfemo e as leis de retribuição 4, este capítulo estabelece diretrizes cruciais sobre a santidade, a 
adoração e a manutenção da pureza na comunidade de Israel, refletindo a santidade inatingível de Deus 
( Åí ¾Õ× ½ç, qadosh). Cada instrução ritual e cada sentença judicial revelam aspectos essenciais do caráter divino: 
Sua luz que ilumina, Seu sustento que nutre, Sua justiça que julga e Sua graça que redime.

Este capítulo, embora à primeira vista detalhado em prescrições legais, aponta insistentemente para a 
necessidade de um mediador perfeito e de uma expiação completa, prenunciando a obra redentora de 
Cristo. A hermenêutica cristocêntrica, longe de forçar significados estranhos ao texto, revela o fio dourado 
que costura toda a Escritura: a revelação progressiva do Deus que salva. Desde os rituais do Tabernáculo 
até as sentenças capitais, Levítico 24 fala de um Deus santo que, precisamente por ser santo, planejou a 
redenção da humanidade por meio do sacrifício do Seu Filho unigênito.

Rigor Acadêmico
Análise do texto hebraico, 
contexto histórico-cultural e 
tradição exegética do Antigo 
Testamento.

Visão Cristocêntrica
Cada pericope é lida à luz da 
revelação plena em Jesus 
Cristo, o cumprimento da Lei 
e dos Profetas.

Aplicação Prática
Os ensinamentos são 
transpostos para a vida 
cristã contemporânea com 
clareza pastoral e fidelidade 
escriturística.



Levítico 24:1-4 4 A Santidade do Candelabro e o Óleo Puro
LEVÍTICO 24:134

Análise Versículo a Versículo
Versículo 1: Deus instrui Moisés especificamente sobre o óleo de oliveiras puras para o 
candelabro 4 o óleo batido (k�tît, ïÝ Ğï ĢĦß), simbolizando o processo de refinamento necessário 
para a produção da luz mais pura. Versículo 2: A ordem divina para que Arão mantivesse as 
lâmpadas acesas continuamente (t�mîd, ×Ý ĞßĢû) revela que a presença luminosa de Deus não 
admite interrupção. Versículo 3: Posicionado fora do véu, na Tenda da Congregação, o 
candelabro (Ø Ģí ģÙå Ěß, menorah) seria mantido aceso perpetuamente, do anoitecer à manhã, 
como ordenança eterna perante YHWH.

A palavra t�mîd (×Ý ĞßĢû), "continuamente", aparece repetidamente em Levítico como 
expressão da natureza permanente da presença e provisão divinas 4 conceito que 
encontra seu cumprimento em Cristo, que permanece conosco todos os dias (Mt 
28:20).

Análise Cristocêntrica
O candelabro com sua luz constante é uma das tipologias mais explícitas 
do ministério de Cristo. Jesus declarou: "Eu sou a luz do mundo; aquele 
que me segue não andará em trevas" (João 8:12). A necessidade de óleo 
puro aponta para a impecabilidade de Cristo e para a ação contínua do 
Espírito Santo em nós, que somos ungidos para refletir essa luz ao mundo.

Aplicação Prática
Devemos cultivar a "lâmpada" da nossa fé mediante a oração constante, o 
estudo da Palavra e a comunhão íntima com o Espírito Santo, sendo 
instrumentos que refletem a luz inextinguível de Cristo em um mundo 
marcado pelas trevas do pecado e da desesperança.



Levítico�24�5¤9�¦�Os�Pães�da�Proposição�e�a�Santidade�da�
Adoração

LEVÍTICO 24:539

Análise�Versículo�a�Versículo
Versículo�5��A�instrução�sobre�os�pães�da�proposição�
©ÞÝ µå¹ÿÕ̧�Þ ·× ·Ý��lechem�hap�p�nîm�¦�literalmente��¹pão�da�
face¹�ou�¹pão�da�presença¹ª�implica�uma�oferenda�de�flor�
de�farinha�em�doze�bolos��representando�as�doze�tribos�
de�Israel��Versículos�6¤7��Dispostos�em�duas�fileiras�de�
seis�sobre�a�mesa�de�ouro�puro��com�incenso�puro�sobre�
cada�fileira��como�porção�memorial�¦�uma�oferta�
consumida�pelo�fogo�para�YHWH��Versículos�8¤9��
Renovados�a�cada�sábado�como�ordenança�eterna��os�
pães�pertenciam�a�Arão�e�a�seus�filhos��que�os�comeriam�
em�lugar�santo�

Análise Cristocêntrica
Os�doze�pães��representando�as�doze�tribos��ilustram�a�
comunhão�contínua�de�Deus�com�todo�o�Seu�povo��De�
forma�suprema��Jesus�Cristo�se�apresenta�como�o�Pão�da�
Vida�©João�6�35ª��o�pão�que�desceu�do�céu�e�que�
verdadeiramente�sacia�a�fome�espiritual�da�alma��A�Ceia�
do�Senhor�é�a�expressão�neotestamentária�deste�
encontro�entre�Deus�e�o�Seu�povo�ao�redor�da�mesa�
sagrada�

A�renovação�semanal�dos�pães�na�mesa�
dourada�é�um�convite�permanente�à�comunhão��
Assim�como�Israel�renovava�a�oferenda�a�cada�
sábado��somos�chamados�a�renovar�diariamente�
nossa�dependência�de�Cristo��o�Pão�vivo�que�
sustenta�a�alma�imortal�

Aplicação Prática
A�participação�reverente�na�Ceia�do�Senhor��aliada�à�
meditação�diária�nas�Escrituras��nutre�o�crente�
espiritualmente�e�fortalece�o�vínculo�de�comunhão�com�o�
Deus�que�provê��sustenta�e�sacramenta�Sua�presença�em�
meio�ao�povo�



Levítico 24:10-12 4 O Blasfemador e a Necessidade de 
Julgamento Divino

LEVÍTICO 24:10312

Análise Versículo a Versículo
Versículo 10: O texto registra um incidente singular: o filho de uma 
mulher israelita 4 cujo pai era egípcio 4 envolve-se em uma 
disputa no acampamento. A menção explícita da sua origem mista 
é teologicamente significativa, pois o episódio testará a 
universalidade da lei. Versículo 11: Durante a contenda, o homem 
blasfema (Õ½ÿ µ½Ý ·Õ, wayyiqqob 4 amaldiçoar, perfurar) o Nome do 
Senhor com maldição. O Nome de YHWH, sagrado e intocável, é 
violado de forma pública e deliberada. Versículo 12: Ele é colocado 
sob custódia até que a vontade de Deus fosse explicitamente 
revelada a Moisés 4 precedente importante que demonstra a 
subordinação da justiça humana à soberania divina.

Análise Cristocêntrica
A blasfêmia contra o Nome de Deus é um reflexo da rebelião 
humana contra a autoridade divina. Jesus, em contraste absoluto, 
honrou o Nome do Pai em tudo o que disse e fez, vivendo em 
perfeita obediência e glorificando o Nome que está acima de todo 
nome (Fp 2:9-11).

A necessidade de consultar a Deus antes de pronunciar sentença (v.12) demonstra que toda justiça genuína deve ter 
sua fonte e autoridade no próprio Deus, não no arbítrio humano. Um princípio que ressoa profundamente na ética 
cristã contemporânea.



Levítico�24�13¤16�¦�A�Sentença�Divina�e�a�Santidade�do�
Nome

Versículos�13¥14
Deus�instrui�Moisés��o�blasfemo�
deveria�ser�conduzido�para�fora�
do�acampamento��e�todos�os�
que�ouviram�a�blasfêmia�
deveriam�colocar�as�mãos�sobre�
sua�cabeça�¦�ato�de�
transferência�de�
responsabilidade�¦�antes�do�
apedrejamento�coletivo�

Versículos�15¥16
A�lei�é�promulgada�com�clareza��
qualquer�pessoa�que�
amaldiçoar�seu�Deus�carregará�
seu�pecado��e�o�que�blasfemar�
o�Nome�de�YHWH�será�morto��A�
sentença�é�universal��aplicável�
tanto�ao�estrangeiro�quanto�ao�
israelita�nato�

Análise�Acadêmica
Este�trecho�exemplifica�a�Lei�de�
Talião�aplicada�à�esfera�
espiritual��A�santidade�
inalienável�do�Nome�de�Deus�
exigia�proteção�judicial�rigorosa��
O�apedrejamento�coletivo�
implicava�responsabilidade�
comunitária�pela�preservação�
da�santidade�pública�

Análise Cristocêntrica

A�pena�severa�pela�blasfêmia�revela�o�valor�infinito�do�
Nome�de�Deus��Jesus��paradoxalmente��foi�condenado�
pelos�líderes�religiosos�acusado�de�blasfêmia�©Mc�
14�64ª��sendo�o�Santo�que�morreu�como�se�fosse�o�
blasfemo�¦�assumindo�sobre�Si�a�culpa�do�povo��
Neste�drama�judicial��a�tipologia�se�cumpre�de�forma�
perfeita�e�surpreendente��Aquele�que�era�inocente�
suportou�a�sentença�dos�culpados�

Aplicação Prática

A�reverência�ao�Nome�de�Deus�não�é�mero�formalismo�
religioso��O�crente�é�chamado�a�santificar�o�Nome�
divino�em�sua�fala��seu�comportamento�e�suas�
escolhas�cotidianas��Toda�expressão�que�desonra�a�
Deus�contradiz�a�identidade�do�filho�redimido��que�foi�
comprado�por�preço�infinito�



Levítico 24:17-20 4 A Lei do Homicídio e a Justiça Retributiva
LEVÍTICO 24:17320

Análise Versículo a Versículo
Versículo 17: "O que matar algum homem certamente será morto" 4 a vida humana, por ser 
criada à imagem de Deus (imago Dei), possui dignidade sagrada que exige proteção legal 
máxima. Versículo 18: O dano causado a um animal, por outro lado, exigia restituição (aill�m, 
Þ ¶½Ý µ Åí) 4 reposição equivalente. Versículo 19: O princípio de proporcionalidade é afirmado: 
quem causasse defeito no próximo, o mesmo lhe seria feito. Versículo 20: A aplicação da 
justiça talional: fratura por fratura, olho por olho, dente por dente.

A Lex Talionis (Lei de Talião) não era uma licença para a vingança pessoal, mas um 
princípio judicial de proporcionalidade que limitava a escalada da violência 4 um 
avanço civilizatório significativo para o seu contexto histórico e cultural.

Análise Cristocêntrica
Jesus, no Sermão do Monte (Mt 5:38-42), não aboliu a justiça, mas 
transcendeu sua aplicação meramente retributiva, elevando o padrão ético 
para o amor, o perdão e a misericórdia proativa. A Cruz é o ponto de 
encontro supremo entre justiça e misericórdia: ali Deus foi plenamente 
justo ao punir o pecado e plenamente misericordioso ao salvar o pecador.

Aplicação Prática
O cristão é chamado a valorizar profundamente a vida humana como 
portadora do imago Dei, combatendo toda forma de injustiça, violência e 
desumanização, enquanto pratica o perdão e a reconciliação no espírito 
das bem-aventuranças.



Levítico 24:21-22 4 A Unidade da Lei e a Justiça 
para Todos
Levítico 24:21-22 encerra a seção legal com uma declaração de profunda universalidade: "Haverá uma 
mesma lei para vós; assim será para o estrangeiro como para o natural da terra; porque eu sou o Senhor 
vosso Deus." Esta afirmação é teologicamente revolucionária no contexto do Antigo Oriente Próximo, 
onde a identidade tribal e nacional determinava a aplicação de diferentes padrões de justiça.

Análise Acadêmica
A igualdade legal entre o g�r 
(í µ½× 4 estrangeiro residente) e 
o ezr�h#  (Ø ½í µ× ¶Õ 4 natural da 
terra) é fundamentada não em 
princípios humanistas, mas na 
natureza do próprio Deus: 
"porque eu sou o Senhor 
vosso Deus". A santidade e a 
justiça divinas transcendem 
as categorias sociais humanas 
e demandam imparcialidade 
absoluta.

Análise Cristocêntrica
O princípio de universalidade 
legal alcança sua expressão 
mais plena no Evangelho: 
"Não há judeu nem grego, não 
há escravo nem livre, não há 
homem nem mulher; porque 
todos vós sois um em Cristo 
Jesus" (Gl 3:28). A mensagem 
salvífica de Cristo é oferecida 
sem discriminação a toda a 
humanidade, cumprindo e 
superando o princípio de 
igualdade estabelecido na Lei.

Aplicação Prática
A Igreja é chamada a ser 
comunidade da equidade 
divina, onde toda forma de 
discriminação racial, social ou 
cultural é incompatível com o 
Evangelho. O crente, imbuído 
do amor de Cristo, deve tratar 
todo ser humano com a 
mesma dignidade que Deus 
confere à Sua criação.



Levítico 24:23 4 A Execução da Sentença

LEVÍTICO 24:23

O versículo final do capítulo registra com precisão a execução da 
sentença: "Moisés falou aos filhos de Israel, e eles levaram o 
blasfemo para fora do acampamento, e o apedrejaram com pedras; 
e os filhos de Israel fizeram como o Senhor havia ordenado a 
Moisés." A obediência comunitária é completa e imediata.

Análise Acadêmica
O apedrejamento fora do acampamento é um detalhe espacial 
carregado de significado teológico. O acampamento de Israel era o 
espaço sagrado da presença divina 4 excluir o blasfemo de seus 
limites significava removê-lo da esfera da comunhão com Deus e 
com Seu povo. Era uma sentença que ultrapassava o âmbito físico 
para alcançar o espiritual: exclusão da presença santa de YHWH.

Análise Cristocêntrica
A morte do blasfemo fora do acampamento prenuncia de maneira 
impressionante a morte de Cristo fora dos portões de Jerusalém 
(Hb 13:12-13). Jesus, o Santo e Justo, que nunca pecou, foi levado 
para fora 4 tratado como maldito (Gl 3:13) 4 para expiar os 
pecados de toda a humanidade, incluindo a blasfêmia. O que era 
sentença de morte tornou-se, em Cristo, porção de salvação.

Hebreus 13:13 convida os crentes: "Saiamos a ele fora do 
acampamento, levando o seu vitupério." Seguir a Cristo 
implica identificar-se com Aquele que foi rejeitado pelos 
homens, mas aceito pelo Pai.



O Candelabro e os Pães da Proposição: Símbolos da Luz e 
do Pão de Deus
Uma�recapitulação�teológica�dos�dois�grandes�símbolos�que�abrem�Levítico�24�revela�uma�teologia�da�presença�divina�
rica�e�multifacetada��O�candelabro�©menorahª�e�a�mesa�dos�pães�da�proposição��posicionados�no�Santo�Lugar�do�
Tabernáculo��constituíam�juntos�um�testemunho�permanente�da�natureza�de�Deus�como�fonte�de�luz�e�de�vida�para�o�
Seu�povo�

O Candelabro 4 A Luz Divina
A�menorah�de�ouro�puro��com�seus�sete�braços�
alimentados�pelo�óleo�batido�de�oliveiras�puras��representa�
a�luz�imutável�da�presença�divina��Em�Cristo��esta�luz�se�
torna�pessoal�e�encarnada��¹Nele�estava�a�vida��e�a�vida�era�
a�luz�dos�homens¹�©Jo�1�4ª��O�Espírito�Santo�é�o�óleo�que�
mantém�a�chama�da�fé�viva�no�coração�do�crente�

Os Pães da Proposição 4 O Pão Divino
Os�doze�pães�sobre�a�mesa�dourada�representavam�a�
comunhão�permanente�de�Deus�com�as�doze�tribos�de�
Israel��Em�Cristo��encontramos�o�cumprimento�glorioso��¹Eu�
sou�o�pão�da�vida��aquele�que�vem�a�mim�não�terá�fome¹�
©Jo�6�35ª��A�Ceia�do�Senhor�é�o�sacramento�que�perpetua�
esta�comunhão�na�era�da�Nova�Aliança�

Juntos��estes�dois�símbolos�proclamam�que�o�Deus�de�Israel�é�aquele�que�ilumina�o�caminho�do�Seu�povo�e�sustenta�sua�
jornada�¦�tipologias�que�em�Cristo�encontram�seu�significado�definitivo�e�glorioso��O�fiel�do�Novo�Testamento��nutrido�
pela�Palavra�e�iluminado�pelo�Espírito��vive�a�realidade�plena�que�o�Tabernáculo�apenas�prefigurava�



A Blasfêmia e o Homicídio: A Gravidade do Pecado contra Deus e o Próximo
A Blasfêmia 4 Pecado contra Deus
A blasfêmia (Ý ¶½ ÅíØ̧ î ·Õ Öºÿ µ½ÝÙ̧, wayyiqqob et-haaa�m) constitui um ataque direto à honra e 
à soberania de Deus. O Nome de YHWH não é meramente uma designação fonética; é 
a expressão da Sua essência, caráter e presença. Profaná-lo equivale a negar a 
própria realidade de Deus como Senhor soberano da criação e da história.
Em Levítico 24, a gravidade desta ofensa é evidenciada pela necessidade de 
consultar diretamente a Deus para determinar a sentença. Não havia precedente 
suficientemente grave para comparação 4 a blasfêmia pública contra YHWH era, sob 
a teonomia mosaica, o mais grave dos crimes espirituais.

O Homicídio 4 Pecado contra o Próximo
O homicídio (Ý ¹× ¹Õ Åí ·å ·å Ø ¶½ßÞ̧, makk�h nefea �d�m 4 "o que ferir a vida de um homem") é 
a violação suprema do mandamento de amar o próximo. Por ser o ser humano 
portador do imago Dei, tirar-lhe a vida é, em algum sentido, atacar a imagem do 
próprio Criador.
A distinção que o texto faz entre o dano causado a animais (restituição) e o homicídio 
(pena capital) reafirma a singularidade ontológica do ser humano entre os seres 
criados. Vida humana tem valor incomparável precisamente porque reflete a glória do 
Deus que a criou à Sua própria imagem.

A centralidade de Cristo na resolução destas duas categorias de pecado é notável: a blasfêmia foi expiada por Aquele que foi falsamente acusado de blasfemo; o 
homicídio foi redimido por Aquele cujo sangue inocente foi derramado. Em Cristo, todo pecado encontra sua sentença 4 e todo pecador encontra seu perdão.



A Lei de Talião: Justiça Proporcional e Seus Limites
O princípio da Lex Talionis 4 "olho por olho, dente por dente" 4 aparece em Levítico 24:20, Êxodo 21:24 e 
Deuteronômio 19:21, sendo um dos princípios jurídicos mais debatidos da tradição bíblica. Compreendê-lo 
adequadamente exige que o situemos em seu contexto histórico, cultural e canônico, evitando tanto a 
caricatura quanto a romantização.

1 Limitação da 
Vingança
No contexto do Antigo 
Oriente Próximo, a 
vingança privada tendía à 
desproporção: um insulto 
podia gerar o massacre de 
uma família inteira (Gn 34). 
A Lei de Talião 
estabeleceu um teto 
jurídico: a punição não 
poderia exceder o dano 
causado. Era um avanço 
ético notável para a época, 
domesticando o ciclo da 
violência.

2 Equidade e 
Proporcionalidade
O princípio garantia que 
pobres e ricos, poderosos 
e vulneráveis, estrangeiros 
e israelitas recebessem o 
mesmo tratamento 
perante a lei. A 
proporcionalidade era um 
instrumento de isonomia 
social numa sociedade 
hierarquicamente 
estratificada.

3 A Transcendência de 
Cristo
Jesus, em Mateus 5:38-
42, não revogou a justiça, 
mas revelou seu estágio 
mais elevado: o amor 
proativo, o perdão do 
ofensor, a generosidade 
além do exigido. A Cruz é 
o ápice desta 
transcendência: ali, a 
justiça divina foi 
plenamente satisfeita 
através do amor 
misericordioso de Deus.



A Imparcialidade Divina: Justiça para Todos

PRINCÍPIO UNIVERSAL

A declaração de Levítico 24:22 4 "haverá uma mesma lei para vós" 4 
encerra o capítulo com uma afirmação teológica de grande peso: a 
imparcialidade divina não é uma concessão política, mas uma expressão 
da própria natureza de Deus. O fundamento desta universalidade jurídica 
é revelado imediatamente: "porque eu sou o Senhor vosso Deus".

A santidade de Deus exige justiça consistente e imparcial para todos os 
membros da comunidade. O estrangeiro (g�r) que vivia entre Israel não 
era um cidadão de segunda classe perante a lei divina. Esta inclusão 
jurídica precedeu em milênios qualquer declaração moderna de direitos 
humanos universais, pois está fundada não em convenções humanas, 
mas no caráter eterno de Deus.

O teólogo Christopher Wright observa que a preocupação de 
YHWH com os estrangeiros em Israel é um dos temas mais 
recorrentes do Pentateuco, refletindo o coração missionário de 
Deus que, desde Abraão, planejava a bênção de todas as 
nações.

Universalidade Legal
A mesma lei aplicada ao israelita 
nato era aplicada ao estrangeiro 
residente, sem distinção de 
origem ou status étnico.

Proteção do Vulnerável
O estrangeiro, frequentemente 
sem rede de proteção tribal ou 
familiar, recebia garantia legal 
igual dentro da comunidade de 
Israel.

Fundamento em Deus
A imparcialidade não era 
ideológica, mas teológica: 
encontrava seu fundamento no 
próprio ser de YHWH, que não faz 
acepção de pessoas (Rm 2:11).



Levítico 24 e a Conexão com o Novo Testamento
A�relação�entre�Levítico�24�e�o�Novo�Testamento�não�é�de�abolição��mas�de�cumprimento�e�transcendência��Jesus�
declarou�inequivocamente��¹Não�penseis�que�vim�destruir�a�lei�ou�os�profetas��não�vim�destruir��mas�cumprir¹�©Mt�5�17ª��
Cada�elemento�de�Levítico�24�encontra�em�Cristo�o�seu�ponto�de�convergência�e�sua�explicação�definitiva�

1

Candelabro ³ Cristo Luz
O�candelabro�de�luz�perpétua�

encontra�cumprimento�em�Cristo��
a�Luz�do�Mundo�©Jo�8�12ª�e�no�
Espírito�Santo�como�óleo�que�

mantém�a�chama�viva�

2

Pães ³ Cristo Pão
Os�pães�da�presença�prefiguram�
Cristo�como�Pão�da�Vida�©Jo�6�35ª�

e�a�Ceia�do�Senhor�como�
comunhão�permanente�na�Nova�

Aliança�

3

Blasfemo ³ Cristo Maldito
O�blasfemo�morto�fora�do�

acampamento�tipifica�Cristo��que�
foi�feito�maldição�por�nós�©Gl�3�13ª�
e�sofreu�fora�dos�portões�de�

Jerusalém�©Hb�13�12ª�

4

Talião ³ Amor e Perdão
A�lei�de�proporcionalidade�é�
transcendida�por�Cristo�que�
ensina�o�amor�ao�inimigo�e�o�
perdão�ilimitado�©Mt�5�38¤44��

18�22ª�

5

Igualdade Legal ³ Unidade 
em Cristo

A�universalidade�da�lei�mosaica�se�
expande�no�Evangelho�para�a�
unidade�de�todos�os�crentes�em�
Cristo�Jesus�©Gl�3�28��Cl�3�11ª�

A�hermenêutica�cristocêntrica�de�Levítico�24�não�é�uma�imposição�anacrônica�sobre�o�texto�antigo��mas�uma�leitura�
canônica�que�segue�a�trajetória�da�revelação�progressiva��Como�o�próprio�Jesus�ensinou�aos�discípulos�em�Lucas�24�27��
¹E��começando�por�Moisés��e�por�todos�os�profetas��explicou¤lhes�o�que�dele�se�tratava�em�todas�as�Escrituras�¹



Aplicações Práticas para a Vida Cristã
A distância histórica e cultural entre o Israel do Sinai e a Igreja contemporânea não diminui a relevância prática de Levítico 
24. Pelo contrário, quando lido à luz de Cristo e aplicado pelo Espírito Santo, este capítulo oferece diretrizes poderosas para 
a vida cristã no século XXI.

1

Santidade e Reverência ao Nome de Deus
A severidade com que a blasfêmia era tratada em Israel 
é um lembrete permanente do valor infinito do Nome 
divino. O crente é chamado a santificar o Nome de Deus 
em sua fala, suas redes sociais, seu ambiente de 
trabalho e em todas as esferas da vida pública e 
privada. A terceira petição do Pai Nosso 4 "santificado 
seja o Teu Nome" 4 é um compromisso de vida, não 
apenas uma oração.

2

Cultivar a Luz de Cristo
Assim como o sacerdote era responsável por manter o 
candelabro aceso com óleo puro, cada crente tem a 
responsabilidade de manter viva a chama da fé 
mediante a oração, o estudo da Palavra, a comunhão 
fraternal e a dependência constante do Espírito Santo. A 
negligência espiritual é o equivalente neotestamentário 
de deixar o candelabro apagar-se.

3

Comunhão com Deus pela Palavra e Oração
Os pães da proposição renovados a cada sábado 
ensinam a necessidade de renovação espiritual regular. 
A meditação diária nas Escrituras, a participação fiel na 
Ceia do Senhor e a vida de oração constante são os 
meios pelos quais o crente se sustenta do Pão que 
desceu do céu.

4

Amor e Justiça para com o Próximo
As leis de restituição e proporcionalidade em Levítico 24 
ensinam que o cristão não pode ser indiferente à 
injustiça. O amor ao próximo, à imagem de Cristo, 
implica defender os vulneráveis, buscar a reconciliação, 
praticar o perdão e trabalhar ativamente pela equidade 
e pela dignidade humana em todas as suas formas.



A Centralidade de Cristo na Lei de Levítico 24
A�tese�fundamental�da�hermenêutica�cristocêntrica�do�Antigo�
Testamento�pode�ser�resumida�nas�palavras�de�Agostinho��¹O�
Novo�Testamento�está�escondido�no�Antigo��o�Antigo�
Testamento�se�revela�no�Novo�¹�Levítico�24�é�um�capítulo�que�
demonstra�com�admirável�clareza�esta�unidade�orgânica�da�
revelação�bíblica�

Cristo como Luz
O�candelabro�que�nunca�se�apaga�tipifica�Jesus��a�Luz�
eterna�que�nunca�perece��Em�Cristo��a�presença�
iluminadora�de�Deus�tornou¤se�carne�e�habitou�entre�nós�
©Jo�1�14ª�

Cristo como Pão
Os�pães�da�proposição�prefiguram�Cristo�como�o�Pão�da�
Vida�que�desceu�do�céu�para�saciar�a�fome�espiritual�eterna�
da�humanidade�perdida�©Jo�6�51ª�

Cristo como Cordeiro Expiador
A�morte�do�blasfemo�fora�do�acampamento�tipifica�a�morte�
expiatória�de�Cristo�fora�dos�portões�de�Jerusalém�¦�o�
inocente�que�morreu�pelo�culpado�©Hb�13�12��1�Pe�3�18ª�

Cristo como Cumprimento da Lei
Toda�a�legislação�de�Levítico�24�aponta�para�Aquele�que�é�a�
Lei�encarnada��o�único�que�obedeceu�perfeitamente�a�tudo�
o�que�a�lei�exigia�©Mt�5�17��Rm�10�4ª�



Reflexões Teológicas e Acadêmicas
A interpretação academicamente responsável de Levítico 24 exige o domínio de múltiplas disciplinas: filologia 
hebraica, arqueologia do Antigo Oriente Próximo, história da religião de Israel, teologia bíblica e hermenêutica 
canônica. A confluência destas disciplinas permite ao intérprete navegar com rigor entre os riscos do 
literalismo ingênuo e da alegorização arbitrária.

Lei e Graça: Uma 
Relação Dinâmica
A teologia reformada, desde 
Lutero e Calvino, articulou 
com cuidado a relação entre 
Lei e Graça. A Lei não salva, 
mas revela o pecado e 
conduz ao Salvador (Gl 3:24). 
Levítico 24, com suas penas 
severas, funciona 
precisamente desta forma: 
revela a distância entre a 
santidade de Deus e a 
condição humana, criando a 
necessidade do mediador. A 
graça não anula a lei; Cristo a 
cumpre.

Exegese Histórico-
Gramatical
A exegese histórico-
gramatical, método 
hermenêutico privilegiado na 
tradição protestante 
ortodoxa, busca o sentido 
original do texto em seu 
contexto histórico, cultural e 
linguístico. Em Levítico 24, 
este método revela camadas 
de significado que 
enriquecem imensamente a 
compreensão cristocêntrica 
do texto, sem violentar sua 
integridade histórica.

Unidade Canônica da 
Escritura
A unidade orgânica da 
revelação bíblica 4 tese 
central da teologia bíblica 
contemporânea, desde Vos, 
Childs e Sailhamer 4 afirma 
que toda a Escritura, do 
Gênesis ao Apocalipse, forma 
um único e coerente drama 
da redenção. Levítico 24 não 
é uma exceção: é um ato 
fundamental no grande 
drama que culmina na 
Encarnação, morte e 
ressurreição de Jesus Cristo.



O Legado da Santidade e da Justiça

RELEVÂNCIA�PARA�A�IGREJA�HOJE

Os�ensinamentos�de�Levítico�24�não�pertencem�ao�museu�
arqueológico�da�religião�antiga��São�palavra�viva�de�Deus�©Hb�4�12ª��
portadora�de�mensagem�perene�para�cada�geração�da�Igreja��A�
santidade�que�YHWH�exigia�do�Israel�do�deserto�é�a�mesma�santidade�
que�Deus�exige�da�Igreja�do�século�XXI�¦�não�por�meio�de�rituais�
externos��mas�pela�transformação�interior�operada�pelo�Espírito�Santo�

O�chamado�à�santidade�¦�¹sede�santos��porque�eu��o�Senhor�vosso�
Deus��sou�santo¹�©Lv�19�2��1�Pe�1�16ª�¦�ecoa�do�Sinai�até�a�Igreja�
primitiva�e�ressoa�com�plena�vitalidade�nos�nossos�dias��A�santidade�
não�é�opção�para�o�crente��é�a�descrição�de�sua�nova�natureza�em�
Cristo�e�o�objetivo�de�sua�caminhada�progressiva�pela�graça�

A�teologia�da�santidade�que�permeia�Levítico�encontrou�sua�
expressão�mais�vigorosa�nos�movimentos�de�reforma�da�
Igreja�ao�longo�da�história��da�Reforma�Protestante�ao�
metodismo�de�Wesley��da�renovação�pietista�ao�avivamento�
pentecostal�¦�sempre�o�mesmo�clamor��um�povo�santo�para�
um�Deus�santo�

O Povo Separado para Deus
A�Igreja�é�chamada�a�ser�um�povo�qadosh�¦�separado��
consagrado��diferente�não�por�orgulho�elitista��mas�por�
vocação�divina��Esta�distinção�não�se�expressa�em�
isolamento�social��mas�em�qualidade�ética�e�espiritual�de�
vida��amor�mais�profundo��integridade�mais�consistente��
misericórdia�mais�generosa�e�adoração�mais�genuína�



Conclusão: A Santidade de Deus Revelada em Cristo
Levítico 24, longe de ser apenas um código legal do antigo Israel, é um testemunho vibrante e multifacetado 

da natureza de Deus e do plano eterno de salvação que culmina gloriosamente em Jesus Cristo.

A Luz que Nunca Apaga
O candelabro de luz perpétua 
prefigura Cristo, a Luz do 
Mundo 4 cuja presença 
iluminadora transforma trevas 
em luz e morte em vida.

O Pão que Sacia
Os pães da proposição 
apontam para Cristo, o Pão da 
Vida 4 que sacia a fome 
espiritual da humanidade com 
a abundância inesgotável da 
vida divina.

A Justiça que Redime
As leis de julgamento severo 
revelam o Deus que leva o 
pecado a sério 4 e que, por 
isso mesmo, enviou Seu Filho 
para satisfazer plenamente as 
demandas da justiça divina.

A santidade de Deus, que exigia julgamento severo sobre o blasfemo e o homicida, é a mesma santidade que 
moveu o Pai a oferecer o Seu próprio Filho como sacrifício expiatório pelos nossos pecados. Em Cristo, Deus 
não abriu mão de Sua santidade para ser misericordioso 4 Ele foi absolutamente santo em Sua misericórdia, 
plenamente misericordioso em Sua santidade. Este é o coração do Evangelho que Levítico 24, com sua 
linguagem tipológica e prescritiva, anuncia com antecedência e que o Novo Testamento confirma com 
plenitude de luz.

"Porque também Cristo padeceu uma vez pelos pecados, o justo pelos injustos, para nos apresentar a 
Deus; mortificado, na verdade, na carne, mas vivificado pelo Espírito." 4 1 Pedro 3:18



Assinatura

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

Este comentário exegético e cristocêntrico de Levítico 24 foi elaborado com rigor acadêmico e 
compromisso com a autoridade plena e inerrante das Sagradas Escrituras, na convicção de que toda a Lei e 

os Profetas testificam de Jesus Cristo 4 o Senhor crucificado e ressurreto, em quem toda a revelação 
bíblica encontra seu centro, seu sentido e sua glória.

Sola Scriptura
Toda a doutrina 
fundamentada unicamente 
na autoridade das Escrituras 
Sagradas.

Solus Christus
Cristo como único mediador, 
redentor e cumprimento de 
toda a revelação 
veterotestamentária.

Sola Gratia
A salvação como dom 
inestimável da graça 
soberana de Deus, não 
merecida por obras humanas.

Santidade ao Senhor · Levítico 24 4 Para a Glória de Deus


